
RELATÓRIO MENSAL – Julho/2019 
UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de Junho 1.33% (nominal), equivalente a 234,34% em 
relação ao CDI +1% no mês, alcançando uma rentabilidade acumulada em 2019 de 6,78%, 
equivalente a 185,34% em relação ao CDI +1%. 

 
Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 

 
 
 
 
Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado.  
 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa 0.53% 
Renda Variável 0.82% 
Despesas -0.02% 

Total Consolidado 1.33% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de Julho/2019, o UNIPREV III FIM superou a meta estabelecida para a Carteira 
Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa 
 

A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, com 
uma contribuição nominal de 0.53%no mês, equivalente a 80.11% do CDI + 1% ao ano (meta). 

 
O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 83,13% de seu Patrimônio em Renda 

Fixa, entre Crédito Privado (47.71% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 
 

A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP (Corp I). Segue um breve comentário a respeito da 



performance deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal do 
fundo investido (Corp. I). 

 
O BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 107.18% do CDI, alcançando assim 

114.92% do CDI no ano e 117.84% em 12 meses. No início do ano o mercado de crédito local estava com um 
pipeline muito aquecido, com as empresas acessando o mercado de capitais para alongamento do prazo 
médio de seu passivo. Mesmo assim observávamos um apetite alto, resultando em ofertas muito demandadas 
e  fechamento de taxas, ocasionando também o fechamento das operações no mercado secundário. Boa parte 
deste movimento é consequência da forte captação da indústria através de plataformas digitais, em uma 
velocidade que não consideramos a ideal para uma alocação equilibrada do portfolio. Recentemente 
começamos a enxergar uma alteração nesta rota, com o slowdown no apetite dos investidores nas emissões e 
um calendário de ofertas raso para os próximos meses. Atribuímos isso a níveis de caixa mais coerentes, que 
faz com que os investidores busquem uma reavaliação dos riscos de marcação a mercado e duration dos 
fundos, o que acreditamos ser muito saudável, mantendo o nosso otimismo com a classe de ativos. 
Continuamos muito cautelosos em buscar oportunidades de alocação, focando em empresas dentro do nosso 
perfil de investimento, aumentando o carrego e sem alongar o prazo médio da carteira. 

 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de 
FIRF CP.   
 

 
 
Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 

públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal:  

 

Pensando sobre outra perspectiva, acreditamos que a taxa de juros real neutra de longo prazo do Brasil 
deva estar por volta de 3%. No entanto, dado o nível de ociosidade na economia e a desaceleração dos gastos 
fiscais e para-fiscais nossa avaliação é que a taxa de juros neutra de curto prazo está em torno de 2%, abaixo 
do nível neutro de longo prazo. Nesse sentido, as regras de política monetária sugerem um espaço adicional 
de cerca de 200 pontos base de corte, já que o grau de estímulo atual não será suficiente para acelerar a 
atividade econômica e trazer a inflação para meta. 

 
 
 

 



2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 18,40% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 4,60% 

(393,75% do IBX100), acima do índice IBX100 (meta para renda variável), que rentabilizou 1,17%. 
 
Segue um breve comentário a respeito da performance do BTG Pactual Absoluto Institucional 

FIQ FIA no mês anterior.  
 

O Absoluto Inst. valorizou 4,6%. As principais contribuições no mês foram Magazine Luiza (+24,9%), B3 
(+12,9%) e Ambev (+12,5%). Com relação a Magazine Luiza, sua performance foi suportada pela continuidade 
de crescimento acelerado e ampliação de ganhos de mercado, devendo continuar o amadurecimento de seu 
marketplace. A ação da B3 foi suportada pelos fortes volumes negociados ao longo do mês. Além das 7 ofertas 
de ações realizadas durante o mês que favorecerão os volumes. A boa performance da Ambev refletiu o 
resultado acima do esperado para o 2T19. O volume de cerveja cresceu 2,9% com relação a um ano atrás, 
apesar da comparação difícil pela copa do mundo. O bom desempenho reflete a execução de diversas 
iniciativas para retomar o crescimento de seu portfólio. 
 
O Ibovespa valorizou 0,8% em julho. Do lado doméstico, o principal fator foi a aprovação em primeiro turno da 
proposta da reforma da Previdência na Câmara dos Deputados. Além disso, o COPOM cortou a taxa de juros 
em 0,5%, movimento em linha com o mercado.  
 

Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 
FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 
 

 
 


